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A MAIS PODEROSA PONTE IDENTITÁRlA 
PORTUGAL E A SAUDADE NO NACIONALISMO GALEGO 

Em 1916, é publicado um folheto po r Antón Villar Pon te, subordi na­

do ao titulo: "Nacionali smo ga llego. Nuestra afirmación regional", 

esc rito "cn castella no, por razones d e propaganda", segundo o autor afir­

ma na cont racapa do livro. Centrado particularmente no idioma, utiliza 

sistemat icamente Portuga l como referente de analogia, reintegraçom e 

emulaçom. "Nada, pues, mâs patrió t ico, necesario y urgente que nues­

tro empeno nacionalista, que n uestro <lfán de rehacer, en lo posible, la 

destrozada tradición y de conq uistar la plena autonomia espi ritual , base 

de todos los progresos econó micos" , afirma na página que conclui o li­

vro com "eSTas palabras deI ilustre Teófilo Brag<l" (1916:35), que vinham 

do seu prólogo ao CanclOnero Popular Gallego de Rodriguez Ballesteros 

(l885:1X), outras vezes repetidas: 

'A G<lllit<l e a província ma is du ramente submetida ii. ullidade politi· 
ca , e lllais sacrificada pelo central ismo ad mi nistralivo; eHa resiste pela 
sua tradiç~o lyrica, em que conserva a su~ feiçi\o éthnic~ . . A G~Hiza 
pe rde a sua existencia politica e, por tal acre, apaga-se a stla cultura'. 

Dous anos mais tarde, a co nstitu inte 'Primeira Asamblea Na20nalis­

ta de Lugo', em 17 e 18 de Novem bro de 1918, aprovava um Manifesto 

"Ao pobo galego" (Tip El Idea l, A Corvnha , 1918) qu e fixava o progra­

ma político das Irmandades da Fala co nstituídas no an o anterior, com o 

impulso, entre outros, dos irmaos Antonio e Ramón Villar Ponte e que 

afi rmava, no seu ponto 6: 

"Crendo n~ ~cident<l!id<lde d<ls fOrm<ls dos gobernos, intres<lnos ~crn­
rnr que nos <lpel<llllOS por ningunh<l, mais simp<ltiz<l remos, dellde 
logo, con <lquel~ que se fU\lOSrre w<lis dO<l<la pa ra chega re ii. rt'"de r~ ci­

ón con Portug<ll". 
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Pa ssava, pois, Portuga l, a integra r o conjunto repertorial d a acçam 

po litica nacionalista no seu momento fun dacioll,ll 0916- 1918) num ln­
ga r explil'í la lllente p refere me. 

A esta via, vai un ir-se a qu e procede dl1mha consideraçoLll ma is es­

sencialisra e , e1l1 pane, culturalista, do caracter nacional galego, É a repre­

sentada por Vicente Risco, um dos assinantes de aquele Manifesto, quem, 

em 19Z('\ , di! ã luz a sua Ttona do Nanonahsmo Galego 1
, primeiro e decisivo 

texto (eorico, como o tirulo indica, do naciona lismo ga lego, el"oorado 

po lu intelectual mais influtnte no galeguismo na a ltura. Se as ide ias de Vi­

!lar Ponte sobre Galiza e Portugal conh('cem umlta linha de continuid ade 

desde Alexa ndre Herculano, Teófilo Braga ou Oliveira Martins, como era 

a tradic;om d o g:lleguislll o liberal que liderava Manuel Murguia, o referen­

te politico-nlllUra l fu ndamental de Risco é agora Teixeira de Pascoaes, e 

a sua teoria do S;l udosisIllO, que o intelectual galeguista vai colocar como 

a licerce da ci\oil izaçolll mlantica ga lego-po rtuguesa que defende, mas, sig­

nificativ<tmenrc, seLll citá-lo, e nom por desconhecimento (Risco co nhe­

cia a obra de Pascoaes desde antesl), fazendo assim funcionar a teo ria da 

saudade que estabelece como elabora çoOl, se nom ex mhtlo, palo menos 

substantivamente galega ou C01110 verdade assente . Risco , apropria-se do 

sau dosismo e a sua teo rizaço m da ~udade para coloca-la , sem citaçom de 

origem intelecrual , no ("entro do s~r galego (1920; 16) 

T.'mos dos urita nos, o humorismo, lemos dos franceses, o senso criri· 
':0, temos 1\0$0, o liriSmo e a saudade . Tres calidades que caracterizan 
a alma rolllámíca. Fa lo cio verciadel ro romanticismo, de xeito alemán, 

, ESla puulknçot\l, em fo lhero de H p~ginllS. saidll da l111p renSR do ;oma1 La Rti!'õ", 
de Ou rense, e que conhecera um ll v;!.nço eLl' "Teo rill do NllzonaIlS!\Io Galego · , do ~ri­
Ócl lCO A NOla Tma, 61, A Coruna, 2OVll- 1918: 1-2, Ui\nscreve também os acordos dl'.s 
Assel\\bleias Nllclonalislils de Lugo e Sllnmgo (eStll de Ourubro de 1919), e nom ser i;!. 
rc~dÍ!lIdo llt t 1981 , (R'$(o. 198 I). Cilo pola ediçOlll '1111 is ~cessi"el da FundllClon Vlcenre 
R,sco (lu r!l j / ......... w. f u nclac 10 11 vlce tireI IS(O .co".; gfx! Desca rgas/T ("O 1111 %2Odo%20nac lO' 
nlllismo%20g~lego.pcH), com ~ advertênCia de CJue o originll l fo i adaptado ~ oltografli\ 
CJue propugnll a RelllAcaclemia G~leg~. EUI 2001, foi publicada a ediçolll faç-silllllec.01l1 
eSludo previo do (specilllista Prof. J US10 Beramendl, CJue pode ser consul!ado eUI hrrp:/ I 
\\'\\w.(UnclaClonVlcenrellsco.eOlll/gfx/Oesra rgas!esludo_cfllico . ~( 

! Inco rporando, a li~s, as Ideil'.s H\1dosistas ja nos seus eSCr ilOS de 1918 elll A NOllt rtno, 
que Risco mOstra como surgindo pualelamenle na Oali;a e elll POITUgal, embou nou­
tros casos d~ ~ prln\1'I:ia a Pascoaes e lllHlIIO conSHiere O Adanlismo devedor do Saudo-
5151110 e do f.Jpinlo LII."lllno cio poet1'l porruguts (HlIrringlon, 2001: 256-257/259-260. 
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de "dro uri rá nicoj non da exaltnción pasional que en Esp,lIia se cha­
mou rotl\anHci~mo. O ún ico r01l\ántico w:rdacieiro que houbo en Es­
palia foi un ga lego, fo i Nicomtcies Pastor Di:u. 

01"omanncumo fOI a pi nntira insurreCClón do espirito nórdico - al\::in­
lico e celta - contra do esp inro medirerráneo. Foi cc rOlllanticislOO 
CO q\le rexurdiu a culrura galega . Non sometUes a SImetr ia dásica: a 
Uambolla tt'rórica dos mediterráneos e mallo misticis mo convulso t 

epiléptico dos iberos, q lle na alma tspaftola se dauan A llIan, sonnos 
completamem~ tSIHuios , Aq ui alI'. os frades loron escrpticos e erudI­
tos, ptobl'.: Sarmitnto e Feijoa. 

É nisto alIcie se ve mellor a nosa diftrenzaclón nl'.ctonal. 

Como se ve , o vinculo forte dessa sa udade esta conectado com o ca­

rácte r céltico da r<lça ga lega. Risco fala da existênCIa de três civilizações na 

Pen ínsula, cirando a tripaniçoll\ feita palo cata la o Xenius (cujo fundo es­

tava, na real idade, no também ca ralao Ribe ra i Rovira', vid. Torres Feijó, 

Z008), ideia que o galego atri bui em Xe7Hus ii. inspiraçom do Saudosismo 

portugues (1920,Z4): 

a civilizació n medíterránea! da lnteli..'<.e ncla; a oriental e mai!a yankee 
son as da Vontade; a de Po rt llgal e de Gl'.liza e a civllización da Memo­
ria ... Monina e Saudade, Esrl"l idel'. ::mdaba xa espanada entre nós. A 
transce ndencia fururis ra dtst sent ime nto, c~cais da perd ida Ad;inti­
da, du nha vida asolagacl:l uaixo das ondas do mar al\ll, fora XA notadl'. 
por certos :lgudos espíri tos dI'. lllocidadt g:lle:gl'.. 

Pois ben: I'.tR ode Rgo Tll , foran R civiliució n da lntel i..'<.e ncil'. e 1I\I'. il:l dR 
Von r:lde :ls que se: amparan en confl ito A nOSR, a civi! iución Sl'.lldoSR 
da Lembrama, Rindl'. se non presentou nl'. escen:l do mlmdo. ~o 
destino futuro i crear e illlponer esta dvilizRclón nosa que lta ser a 
civiliza.ción ;jtlántica". 

) Do polígrafo, cujo POrluga/ t Ga/lc ,a II(\ClÓn a "Renascençll", puGliculI UI11 ano ~mes, 
insere A Águia (Serie I! , OUI11ero 8, de AgOS10 de 191 2, pp . 52 ~ 58) o $Cu extenso artigo 
"'A C"du(açào dos I>O,"OS peninsulales', ~ ludindo ~ "Porrug~1 e G~lliza, (orlH~ndo ti pMria 
oçci(k",t~l, COIl1 a sua miss~o Rrl;!.nti,~ e (olonial, que consrirue ~ supreln~ e unica T~z;\O 
dll su~ exiSlenCI3 independenre", de que "um~ rama oobilissi lll~ os ~ l~ les dll polillC~ iue­
tlC~ tem desgajaclo; 11 O~ Uiza ', essa feg i ~o ; 111\;', 4.bo rro$a e docissima, que peloCil!acter 
dll sua populllção, pela SU 1'l hi~(Qri1'l, pe l~ $ suas lIadiç6es, pela SUll mesologia ( etnogenia, 
mto.'gra a n1'lcionalidade port\Jguha, corno parte c:onstl1uliva do nucleo nllcional do oeci­
dente hispanico, a naç"o plaico-porruguisa. 
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A id ~ia da .. n tiga c iVlli zaçolU perdida, da Atlãntid tl subl11ersa, con he· 

óa no galeguismo referencias desde os seus inicias, com Verea y Agu ia r 

(1838)". 

Quanto., Sa udad e (e, agor:l, tam bém Morrinha , fó rmu la espec ifica 

g .. le-ga daquda) e ao Saudosismo, qu e perpassa su bsta ntivalllente o texto, 

R is('o acom panha quase ii ri sca a poé tica e a teorizaçolll de Pa scoaes e 

d \! Leonardo Coi mbra , a quem si m cita, logo a seguir, como o fundador 

do C riaciOtlÍsl1lo lIe-ssa C ivi lizaço m . Essa ausência de referênCIas a Pas­

coaes (" a ;l lusom ... Coimbra se m vin cula-lo direct .. lllenre ao Saud osismo, 

condiz com II ideia que o g .. lego vai dei..xa ndo de ser a consideraçom da 

Saudad e como matrízda galeguidade (e, também e dai, do se r portugues) 

umha fabric.aç ('m se nom galega polo menos sem marca de origem. 

Para ca racterizar O papel especifico da Galiza nesse esquema civili za­

cional, Risco rei tera umha da s mais poderosas co nstruções do galeguis­

mo , também presente jit em Verea e Aguiar, desenvolvida e fLx .. da por 

Murf;, lia e propagada sobretudo po r Eduardo Po nda l: O ca racte r cé ltico, 

racia l, do po\-u ga lego, que se ve ria corrompido pa lo contribu to sul ista 

em Portugal (19Z0,Z5), 

Ma is a todo ese saudosismo e o.:reaClonlsmo português ainda lirico de 
mais, e ata se me apu ran ibérico de mitis, cómprelle lln pouco de law 
nÓrdko. Gah.a, sendo mãis celuca, e mais sin tética, e ese mam fai 
precisa a nosa o.:olaoornclÓn na óvihzación atliintica . 

; R,sco dedica ~ AII~nTidll um breve clIpirulo. ·0 Símbolo da Atlàmid~ · . que diz Ime­
IlralmenTe (1910, 25) 
Algún qulXO eKplicu a saudade nosa dlcindo que suspHlIb~ lIloS >lOta ~solae~da ArU nn· 
da. de onde ,,,~is vl1\eTlln os nosos avós· kimris. slluros. mdeslOS ou dllnilndis ... 
FOI ~ Atl~ntidlllJ l\ contin<n rc [,isródco~ Pouco i,,\pona . A Arlannda, hoxe cubert~ polas 
augas salgadas cio Óccano. e un siml'olo: e o silllbolodll nO$~ clVihzación celt ica, eSCure­
Cid a e asoba llllda por unha civilhaClón eS!TlIr1a e inimiga, que é a c[vihzaclón ,,,edlrerr~­

nea, Traída IIqui polo 1I11peri~hsll\0 romano. prororipo de lodos os imperia lismos. 
E é Tamen o Símbolo da nosa nan onahdllde galeg~. ramen escurecida ramen asoballada 
vor un poder que para nos Igualar con pobos de OUfr3 lan , traIa cun ha ro\)ia cega de 
nos rou\);o.r a tingua. o noso Cllr,k{er, a nOSlI far tura e a nosa liberd~de. 
O fundiulenTo da Arlinrida pode non rer que ver coa nosa orixe. m;",s o seu rexurdímen· 
ro sina la unha finalidllde 110 nO$O porvlT. Temos que restllur3r a Arlánnda en espínto e 
~-erdade. ou seKlI en civl!iuclón 
PlIra iso imos nós, os naClona lisms ealegas. apurar rOOllS lIS vosibilidades da rerra e da rlllll, 
e adonarnos lIxir\a do presenre, alll que poidamos chaUlar ao Ad~ nnco ~ ",(lJf n<n!nI"' · .. . 
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Esta tendênci::l saudosista galeguista, alicerçada tambem no celt is­

mo, é ainda rat ifi cada no utras partes do livro. No capitulo "O Sen ti­

men tO Galego" afi rma-a mais umha ~z, recorrendo a um dos primeiros 

introdutores d o Sa udosismo na Galil.a, Viquei ra , q ue, por sua vez., invoca 

Rosalia de Cast ro, a quem TeLxeira de Pascoaes louvara como a "Sa nta 

Rosalia da Saudade". Viqueira, co mo R isco lambem p retende, co loca a 

Saudade nom apenas como um prez.ado, O mai s prezado, bem cultu ra l e 

idiossinc ratico , ma s també m como um ha ferramenta que .. nima O espí­

rito individual e colectivo galeguista para conseguir os seus object ivos. 

Dessa maneira , obedece r c .. tego Tica men te ii Saudad e é ca racte rística in­

trínseca ao ser galego (e português) e, ao mesmo tempo, Justi!'ic .. a acçom 

galeguista por essa mesma inerência , a co meçar pola 'ado raço m da Terra' 

negada . Diz Risco (19 Z0; 17), 

o ibero e simplemenre un pasional, por non dicir como dixo .. lgún, 
un medulflr. O celta , en troques, e un Jenumenlal. A d iferema aqu i, 
faise milis fonda a inda, entre os outros espllnois e nós. A maneira de 
senrir determi na a maneira de concebir li vida . 

Queredes unha verbll - di o noso gn'lO pensador Xohan V. Viqueira 
- que vós d iga en resume o noso !triSlllO e a nosa alma' Ai a redes: 
saudades. ou como tamen di.xo Rosalia, delas predilectll, so idades. 
Nota conquerimos de saudosos e lnorrinentos, e milleiros de imi­
mos grandes pequenos drllll1as ve cada dia li nosa rllIlI desa cobiza do 
lon..'<e. Bentas de min sexlIdes sexades saudades creadoras de ta ntas 
cousas nobres; porque no home o mais nobre e desexar algo te rmoso 
e amado que sendo noso non e noso! 

Ma is pll ra min, O sentimento radical da nosa afectividad e ern ica é 
a lIdoración a Terra . Terra a nosa! é O IlOSO berro, que se manltesra 
de cote en toda a nosa expresión artistica . E, coma se dixerfl\1los, a 
emoción do sede nt arismo. E a adoración a Terra e mais ii saudade, 
cobi,a do lo nx(" - se non son dl'las moda lidades do mesmo sentimen­
tO - danse t:ln envolveitas, tan enrretecidas unha na OUtra, que non 
pUidemos ainda separalas, l,a nosa alma, nln sequera por via de ab&­
nacción analítica. 

Esta nosa disposición sentilnental callS? - direi no CUIl galicismo -
un desabusamento lnevltãbel en todos Os pensadores ibe ros que se 
teoen parado a nos esrudiar, obrigandoos a da r a volta sen compren­
der nada deste noso espirito odado, retlexivo , intenso, se ntiment:ll, 
romântico, porque non encontran e1\ nós nada que se pa reza a súa 
as pera violencia de euroafricanos . 

En troques, o saudos ismo é a tón ica do espirito lusi tano. 
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Nt'ss(" mesmo ano, meses mais t rl rde (o qu e va i rb Prl rnavu;:\ ao 01111,).· 

no) a (("vista Nós (o projecto cultural mais importante do galeg\li~mo do 

p re'j!Ul:Ha) que t'le co·funda com, entre outros, Da nit'1 Castt'lao, ab re o 

seu n llr n l' t\.l I 1:0lll um poema do amar:mtino, "Fa la do Sol", dedi cado 

"ao~ j.,\'CIIS poe tas ga legos". No frontispicio que constitu i a in trodll~om 

e glOiSíI pri-\~(I~. n finn<He : "NOS quixo que o seu p rimeiro numaro fora 
honrfldu f:'u llbli páxina int:'dira do grande e amado Mest re ", E, na eJ ito­

wd des::e 1H1I11e; rt.1 pTllneiro, lê-se: 

"Tel1\os a 'r ~'ixeir ~ ele PlIscoaes CO I11:1 COlls.R nosa, e n·as nOS:lS Internas 
clevonós 1 ~1\ I (ll·o moi pertO ela sant~ Rosalia e de Pcnd~ l , o vervo dA 
lembranzil . 

Tei."\elt<t e c RCv('[,u:10r dA Sauel<lde: 'Ise sentimento que deu fonni! Ó 

11050 lirlSllIo, Ise sel'ltlll\ento q\l'est" na fellr? das I\ÓS;)S "boas e dos 
nchos COIa?:ÓS', segr'rtl a esp reslón do Cabamllas, sentimento do que 
TeIXeira ta! a eriGI wlscenelent e de dous pODOS mnl\us. Viquelrl\ sin' 
tetizou n-est~ verba " pSlcoloxi~ g~leg~ . 

( ... ) N-~s su~s verb:o,s, chei!s do sentimen to relixioso d~ Terra e cl~ Rl\z;o" 
~ y-~lllll\ l ifl c~ di! lUSlu\nla vir~se pr~ G~lr.::ia bU$cando n'un Pils~do 
COlltUn:r. elllooón da nos~ solid~rrcl~de frl1.rernl\. " 

E, Citando-se palavTas do próp rio Teixeira de P:lscoaes , em carta diri· 

gida a Risco, transcreve-se ; 

"Temos de volul.! 1\ viver esp\tl(l!~l!l1ente en comum. ASSIIII o exige o 
destino dl'ls nóss"s P~rn~s que :linda n~o est<i ~lImpndo . Esse desuno 
e CO!!lO clisse muito bem n crea~·ii.o d~ Civilis;)çii.o ~tlii.n(lCa . (.. .) O 
nó~o sentimento saudoso (!l:lj~ico·lus ; t~oo) inclue \.1l11~ nov~ e ongi. 
n~llll~ne ;ta de enC fl r;n ~ Vid~ e o UnIVerso." 

E prossegue <I editoria l: 

"Teu.:eir~ de P~sco~es e noso, nóso I'ol-<:l sentllnenro. se non o (or~ 
I.:Om~ ii di 'no s~ ng\U: e 11i! "I I1)l'I , E Tei.xelra de P;o,sco;les e o mei rande 
poeta d~ l beri~" 

Ta lvez, o dife relHc teor d~s publicações, umha virada para ti. fund;o,­

menraçom po litica do nacionalismo e Nôs dedicada à po lítica cultural, ex­

pliquem a passagem em breve pral!O da ausência de referê ncia a Pascoaes 

a esta quase sua o m nipresença . O caso e q ue agora Pascoaes e consagrado 
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como mest re e a Saudade constitUI o prÍ! lclpal alicerce da reor izaçom e, 

nore-se da <1CçOln, naciuna lista 

AlIs{'nre em VillíH Ponte , Tí"ixeira de Pasco <les (e, logo , a ele pensaelo· 

res con10 Leo" ardo Coi mbra, e a de poetas como Ale.xa nelre ele Có rd ova) 

aparecia, em lIlui pouco rempo, como fund:"II11en tal e, em parte, como 

linha de força cons tituin te do naciona lismo g:l lego. Ao t'i<lbor<lçom (ora ni.· 

piela . Tinha com o pioneiros Porteiro Ga rea e J. Vicente Biquei r~ e como 

defini tivo co ndensad o r Risco, e. corno teorizadoI poético o jâ !l<l a ltura 

denomin<ldo "Poeta da R~za", Ram ó n Cabani\l<ls, íl q uem Risco <Ilude 

nos textos p révios referindo.se ílO seu discurso de entrada na Acade mia 

Ga lega naquele mesmo fi no de 1920. 

O rermo saud<lde e ra um h a reintegraçonl ga leguista: umha pl'llavra 

que nom estava no uso quotidian o na c~s{elhaniz<1d<1 Galiza; umha pala­

vra que puxou ou trl'lS, como além. E o SaudOSismo era umlta imponaçom 

galeguist<1, nacionalista jà do movimento inici<l.cl o anos antes em Po nu ­

ga l. Termos e pensamemo constituiam nessól data marCl\nte ele 1920 um 

conjun to repenorial central na elaboraçom de ideias nacio nalista ga le· 

ga : u m co njunto ele fórmul~s, regr~s, m~ teI iais e mode los para produzir 

ideias sobre a GalIZa e, para através de las, construir umh<l produçom 

!iterària e ensaisrica ce ntral no mu n do galeguista, que mesmo refo rçasse 
a acçom po litica e a sua legitimid<1de essencial. Um conjunro para ver, 
cla ss ificar e actuar no mundo, n o próp rio mundo galego. Q ue se rvia paIa 

defini·lo. No mesmo ano, Pascoaes dedica â Gali za " segunda eeliçol1l do 

M aT(lnu.!i: Se rã ce lebre a dedic~ t ó ria del<1, q ue conhecerã várias versões, 

feita sobre o poema o rigin<irio que Leite de. Vasconce los em 1902 ela­
borar;) COIll 1II000ivo dumh~ visi ttl ii Galiza e publicada :I ReVI.!i(11 GaUega 
(e, talvez, inspi rada num textO prévio de Bernardino Mach<ldol . Nessa 

edição de Matánus lê·se: 

G:di: ... , terr~ lrnlJ"i de Porrug~l 
Que o mesmo Oce~no abraça longamente; 
Berço de brallC~S nevo;o,s refu lgr.ndo 
O esplTlto elo sol ~manhecente; 
Altu dt' Ros~li;o, e de ronelal 
( .) 

Qua ndo Leonardo Coimbr<t., () fil à sofo elo C rí<1c ionismo e o Saudo· 
sismo, visite a Corunha em SetC'lllb ro d e 1921, com o O rfeon do Po rto , 
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.'\I~x:md re dlo Córdova, OctâV1v Sergio e João Pertlha l (J evento ~e rá o de 
IIlIl ior e:<tensão infC'lr m:Hiv<I em roda a h istó ria ~Il" A Nasa Tena :He a gue­
rr<i CJ\.i l Tcixt' iril d l' Pascoaes estara p resenle em inúme ra s e variegadas 
pu bli" lçCtll:S d.1 Ga lLza. Um no\o\.l object ivo estava consolidando-se por 
eSI.1 vi. l: ti .1.1 conslruçom dum Intersistema luso-ga lego. 

A S;lud adl' co mo ell!'menro repenoria l e bem cultu ral defi nidor, roi 

poderosa e ("('nt ral; mesmo os escritores mais Inovad o res e menos essen­
cia lista5 ~I il Ga llla em lermos de co ncepçom e repenóno literários, como 
Manuel Anronio, aceitãrom o maglsterio de Risco e inco rpor<i:rom ele­
men tos s ... ud usist as aos seus textos o u ate algum, co mo Amlld o C ... rball o, 

produziu ve rsos e.'( i~ l e n drdis t as int ltulados "Saudade" (Proel, 19 27); ar· 
tistas da \,m guarda como Alvaro Ceb reiro nutriram a urêntica devoçom 
palo mestre. O Sn ud os ismo estivo p resente em aurores ga leg uislas de 
Iodas as tendênc Ias: de Otero Pedrayo (vid . Belto, 2002) a Cunqueiro, 
de Jaim e Qu in t:m ill;l ao abso lutamente Pa.Jco(t!lsra Noriega Varel<l ou ao 
j<i: citado caso de R~món Cabanillas. E ela eSlo'I em linhas e movi mentos 

partilha dos co m POlluga l, com o o de no minad o Neo·rrovddorismo, que 
tinha Bouza Bre i CO IllO cabeça mais visivel (Teresa Lópet, 1997) 

Por qUe esta impo naço m! Q ue espaço vinha a pree ncher ou a subs­
tituir! E, do pomo e vis ta e n'IO;j~do neste trabalho, por que se fala tania 
em Portugal da GalIZa COlO molivo da Saudade, e nada se {a la ou quase 
com motivo da galega Inês de Castro o u are da lingua! E por q ue e sobre 
umlta base filosófica que se (ala? 

Convem começa r po r advert ir que (Torres Feljô. lOOS), frente ã 

no rmalidade secular na cultura porruguesa, a elaboraçom dum sistem a 
cultural galego cor fe paralela ii evidê ncia de ullla formu laçom explicita 
de autonomia pOlit ica, nos seus diversos grau s atê ii indepe ndêncIa. Nom 
e pass iveI exp lictlf esse prOfesso e as rela ções culturai!' galego-lusas, se 
esqu ecermos o funcionamento pe rman entemen te politico da acçom de 

agentes e grupos ga legos e as classes de rela ções estabelecidas entre age n­
teS e gru pos ga leguislas e os procedentes de Porruga l, tambem na procu ra 
da constituiÇl'io dI:' um hHersistema j e o caracter de !.ocus priVIlegiado que 
<I expressa m literaria ~ "tltural tem e m casos em que a ex pressão politica 
está interdita ou e muito pouco ren divel. 

Para explicar a presen,a e sucesso do Saudosismo na Galiza, convim 
ftxar os posrulados galeguisras em relaçom <I Porrugal. Se escolhermos um 
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dos mome ntos genli'tlcos e ao mesmo tempo si mêlicos da co nsuu ç01\l Iden· 

tl' J ria galeg\ltita , os Jogos Rorais de Tui de IS91 e, n\ais em concreto, o dis­
curso lider galeguista do seculo XIX. MaOlle! Murguia, podemos observar 
as seguintes lin has e (rorça em rdaçom a Porrugal (Torres Feijó, 1999): 

a) a cOlllu nldade linguistica de lernuna a exisrê ncia de um in­

tersistc ma galego.luso.b rastleno e legitima a dIferente naciona­

lidade. 

b) Camões , pa la sua origem e escrita, ê t<lmbêm patrimóniO 
ga lego, as glórias galaic<ls povos e a com um o rigem literarl3 re­

forçam a unidade, 

c) Portugal e a Ga liza partilham a lirica popular, essência funda· 

do ra da nacio ll:l1Id ade. 

d) a unidade lingüistka legitima a plltrimonialnação ga leguist <l 

de Porlug(tl. 

A esta p rocura de vinculas rundado res e activáveis co m Po rrugal so-

1ll<lf"'se no futuro li Saudade e o Sl'Iudosismo. Repa re-se em que nengum 
dos factos invocados por Murgll la tem carácter essenci<l l e ins trUmen­

tal, intrínseco e pral1càvel ao mesmo tempo , para o conjunto da comu­
mdade. Nengu m e passivei de ser objecto prog ramático e de reflexom 
para o ca mpo int electua l co mo can'lctenstica inerente. Pod ia sê·lo , por 
exemplo, o celtismo, que ê invocado repetid<l mente po r MurgUla, mas 
ele nom ab range lod o O POrlug<l1 (' nom e sent ido da mes ma man eira 
como nu clea r por partI!' dos parceiros inte lecrua is lusos, embora persa· 
nalidad es como OliveIra Martins (1 881) susrenrassem o carácter celt a do 
povo português. Ce ll ameme, a palavra Sa udade " Oll l aparece no discur­
so mll rguiano n("m no g;dcguiH3 ale os fin<lis da década e de,. Mas, fiO 
apflrece r, tem um impo rtante C'tlllJunt o reperto rial a q ue vincul<lf·se, caso 
dos en unciados referidos ii. lírica popular, i\ fata ltdade de a lma de q ue fal <l 
Mu rgu ia neste discurso, ao Med ievo galego o u a Inês de C astro, (actores 
todos que pode m acolhe r no rururo ro nnul ações sa ud osisras. Da alma 

naciunal fala o próprio Marrins na cana em que se desculpa por no m 
poder assistir <Ias Jogos a que fo ra convidado, publicada no numero 5 de 
La Parna Ga lkga de aquele ano, lia arirm<H que ela e "vib ramentemen te" 
pulsada nos Cantart'l Ga!~gos dc Rosa lia, que será elevada, CO tllO vim os, 

a Santa da Saudade. 
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A nns mais t~rde , a Saudade e o S~udosis1l\o \1\ ln conhece r um im­

pulso que os lev'ar;'! a um dos centros do sislema cultural porn. ~uês, no 

seu c:Jm po de pl'Oduçom restrita, da mao da Renascença Po rtu guesa e 

Teix('i r.l d l" P"SÇ('I:l es, A Saudade se ra mot i\\) poético e d - comentaria ~a­

lego-pQrI".!,'Ué~ III I:!" periódicos do Norte po rtuguês, particlllarmente nos 

regiona il ~ I , I :S e IIIUl espeCialmente com João Verde (To rres Feijó 2008) e 

será Objt'C1U rom uém de reflexom erudita , em C aro lina M De Vasconce· 

llos, em Pn ~(' ''aes , eUl Claud io Basto, "m Bell, etc, Com o debate sob re 

o Saudosismo, a referencia à G aliza to rna·se incontornavel ,e a inerencia 

saudos ista da Gal í:::'l t,lInbt'Ill, como se reflecte na polemica entre Serg io 

e Pascoaes, inici ada por aqude na sua "Episto la aos saudoslStas"1 

O Snudosi sl\\\."l .1 pa recera entom na Galiza com o movimento nacio­

nalista , fazendo pa n e e justificando-se intrinse,amente como parte da 

renovaçolll re pertorial que e le mesmo postu la . Na consrruço m essencia­

lista que ja Vlmos, ele e um elemento explic:ari\lO da ter ra e da biografHI 

colectiva galega, motor e produtor de ideias para o presente, frente ao 

mais marcado carácte r instrumen ta l da lí ngua e ao lado do nem sempre 

facilmente invOC:lve l ca racter racico ("a ra za n on e tansi'lue ra un sino 

diferencial d" nacionalidade", dira Castelao, 19<14: 41), Ele é, igualmen­

te, apresentado como um modo de con he ci ment o, singul ar e eSl-lecifico , 

mui na linh a das reflc:.:ões n!osóficas da altu ra, em 'lue o intuicionis· 

mo e teorias do conhecimento lend o como base o senlimento estavam 

presentes no mund o ocid emal COol força e faziam parte da formaçom 

e nacional istas co mo Vicen te Risco . Quando esse galeguismo quer ar­

gumentar e actuar essencialiswmente, defendendo a sua diferença e a 

sua singula rid ade e , ao l\lesmo telllpo , o seu víncu lo com Portugal, e de 

extrem a utilidade. Dai , a pe rtlOéncia e a lógica que e le ofe rece ii Teona do 
Nacronalumo Galego de Risco, depois acompanhada pala maio r pa rte dos 
teó ricos naciona listas. 

O Saudosismo, fOI tambem contestado, sobretu do por dete rmi nados 

elementos jovens, como Rafael Oieste, em 1927, que censurava o que jul· 
gava a s ua feiçom pa ralisante, nOIn devotada pa ra a acçom e a in ovaçom, 

embora e le o incorporasse tamUé m . D ieste, que julgava ter sido um dos 

er ros "dos nosos mestres ~ afirmar a "u rxenc ia de edificar un ha cultura 

partindo da morri na t: demais afagos do repertorio triste" , como escrevia 

j A ÃgUl<1, Nunwro 22 de OUrub fO 1913 p. 100. 
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lias P<\WII"S d o EI PlIeblo Gallego IDiesfe, (1927) t98 l:l036J." assinava nes­

se nno um texto CO Ill Olero Espasandin, OUtro jovem da vallgllarda, que 

se apresen tava reflex..iva e progrnm:\Hco sobre o po rvir dã Galiza ; a critiCa 

lmplirita ao saudosismo COlOO pandisame assoma com maior evidência 

ao reite ra.n· m a w ntade como força motriz frente ao discurso dos "p re­

cu rsores" (Dieste . O tero Espasandin, t9277
) : 

A unielad". imernil de Galidil ren que ser ~ nos~ lIliril prilllelt~ Ela 
ten que man:arno-Ios clesignios l11~ i s ele mentaiS, Gillicla eSl-,<tir~ piem· 
memc: canelo o seu co razón , animado de t'ondi'l cobiziI, teú~ 1I11 resoan· 
te larexi'lr. No n abonda que fa len IIns poucos . As nesa s interrogacións, 
p:u a seren fru cfUOSilS , reoE'n que inqlledar o palio da conciellCla. Delca 
!toxe as palab ras en.,<ebrislno e galeguislI\o ilcllblllaron (;lse semp re ide­
as engueclellaclas, en pugna co espirita de !taxe, '1 \ 1(' non -;t ropa atougo 
nas v-;tgalulnes t irios cios nosos pre<:ursores. É mester que asubie o ven­
tO no pentagrarn;>. chs nosas narinas. A flllla ele unichele equivllle a nos 
condenar 110 desconecemento de nós mesmos en com:unro, DUllltll 
enlldade singul:n ou colectivlI sa io se pode dicir que "actua" GHldo 
chegou a iSII uniclllde, cond 1Ción do propimllenre activo, 

Non temos amda por que dar creta a ises ca ntores do lllol que qlleren 
f,Jg uer da saudade e dll morrina as nosas primeiras e mellores nOfllS , 

jCales son os factores qlle se opoi'len fi unidilde galeg;>., ao esdMece­
mento do noW estí1 o~ PlHecenos que san· O mdividufllismo sen ante­
I1I1S, Pou rez:l. de te no n050 destino, C]\liz~i s por Cil USfl do co nceproen' 
fenno que ele nós mesmos temos . O non ouxectiv.u, c<lda inelivlc1l1o 
ou enridflde, o se u ideal. f<lguenc1o dil !lIgo elllpre,,~do "íora

n
, algo elo 

que UII mesmo e insrrumento sen delXar de ser fin .A organlza ción 
dll propiedul e, teito que en caelell ôlS all\lôlS l .. bregi'ls coas argol<ls que 
estrelllan;\S \t:ir.ls.Eis o prQulem~ da nos? moceelade cont rapor a iS::ls 
forzas negativas un grilO de xu bilosa vOnl?de Dempois de ben desen· 
gl\edel1<ldo o peOSfllnemO, vimos sempre:l. p:'lrnr ~ ist;>. verua , vont::lde. 
Non h .. i recetas rc\·csgaJas nin co nxuros artitlClOsos, 

Todo fic~ no fio - rem<He e cometo - do quere r se r 

6 A "Sf~ 1,';'(10 ~ 'ud~ I:llubêm Decl'k Riner (2000), (m,~nc'o d~ constr\O("o lll (clem( l~ rI~ g~\ e­
guiSf.l nl'st1l ~\nJf~ , com ~lgutl\h~ con(usom l'nlf t;ti vAnils ~ctlXõts d~ p~I~VT~ saudade. 

'O leJ<:!O foi publiClldo <l O Eco dl GlIltcoa, n° 315, H~v!\n~, 1'1\1 Ja neiro d e 1917. rode 
" ... -se l'm hrrp:! Idl.".sca , g~s.ce r v~n r~vif!I,~l.co rll/se ,vlet/Si,,~Ob.~sl 122572944089459 
4054309 LlOZ8? 88 _0004 ,pelf 
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OrcrCl Espasandin e ainda mais l'Xll tidlo no seu sentido ;ll lti-salldosista 

e, dai , \t't\! UêIll :ml'i·risC]uiano, neste texto do mesmo ano, reveladúramenre 

intiruladr' "Ar[igC" p ra Mocedade", Ilublic~do nas págin:,s I e 2 do FI Pueblo 
Gal!ego , em ~1arço do mesmo ano 19278, o jornal do inn uence político Por­

teia Valladurt'.$, qut-, juntamente com o Oal!cla, eram os periódicos dia rios 

CJue a tberL'tlv.-.m <1 produçolll gateguista. "Un cerco alonx.lrse dos fdtos e 

das cousas l""uu (IS h0111e5", diz, "nas datas pasadas, o desacougo de moitas 

reori<'ls" . " TL.do l-\)s d lOromicas foron enfermos. O rOLnanticismo foi unlla 

praga . O r\d ~fi("i~nlU outra", prossegue, para, all1dLOdo a Dieste e ã nova 

geraçmll, deixar C!<t,l sentC'nC:á "berramente formutad<i: 

Amar os fe iTOS l-as CO\l5~S e non as reoriflS - adito - v~gilrin.entR~. Fu­
xamos d'elfls collla do hl'lle. Fuxalllos tallH~n da, "ideoloxia, slludllde, 
êrica, te, il1':n". Pro~ ~ ourrfls ribeir~s . FlLXir dos remUtnos . O poeta 
b"ixou do tdlado . O corvo (h, Põe, d'oUos afundidos na noite, - IIIU­

t~clôn - trocouse en lag<lrteLro d'01l05 de ponta. Astra lle gust~n as 
{roles de p"pes, rest<ls d'~llos, ClIlleres_ . pr<l pintare fRguerlle poemlls. 
B::Ii..xou do telbdo pra vel-o llllllldo. (Porque x~ non c.hom, nin cscnUe 
poelll~s c'unhil leición l\\or<1loide pr'as filias de MHi~, dtn os probes 
dirü'ios que (u_xI"" d~ n;HlIre"~ Porque non pan no mundo o espllntallo 
<I r~udeilrse do setl "mu ndo ill tr riõr" din os poiJres d ia nos CJue lUxe 
dll IlllturezfI). 

E, para concluir: 

A nosa xellcnlclôn e a cllíl.Ln<ld:'1 pr:'1 escilchifollar ;\ casca bllLldeira 
das verbas, "ldeiles, IIl0môfI, te ... , [ell [roques de teVOilr arordodos 
na Cllsca d'oVQ das verufls os novos espíritos cravíl.r~n as trompas con 
ledirias, nos neitHios dfl realid~del 

Rllpllces , saímos ';\ clesculm[ Galici:'1. Ad'onre, ;\ dos poems, esculto­
res, pintores da rilZfI; a da saudule, rebeldifl, alen ... , quedou pra mer­
cu - todo 11 0,75 - IIll'daltas nilS eisposiciôs nllClom.es. 

Pr~ qu~ os 11050$ poetõ'l s, escultores, pintores ... dll ra<a solten bõ'lgull~s 
coma puií.os. Pra Cjue os critlt:OS - Alclintflra, Frances, Mt'ndez C~Sfll. 
S~nche;: Canrín ... - tel'i~n tópicos con que lle tilgueren o IIl1l0r IIS ilus­
tres corporõ'lcións, diput:iciós, c~sinos, itntflndfldes .. . , d~ n0511 terTl\ 
Da terra meiga - como eles din . RllpilC<!S' o dito. 

I· Poo ... V('r~<". i&u~lll1er'lr<". e1\\ 

( htrpj I nesca rgas.ce rva nresvir rua 1.(01 uI se r vII' rIS i rv<".ObTl\s/I1257l94 40894 59 Q05 4]09 
I/02S788_0004·Vdf 
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ESI3 classe de CntiCilS podel\1 ad screvc r-se aos processos d ... lIludançil 
nos cam pos litct:l rlul' e culnuais. na procura de modifi cações das po· 
sições e fun ções e ~gentes e Rrupos. No caso concreto do campo Jiter<irio 

da altur:l , reve lam CJue o protersistema g<lleguista al1lllentava ê'0l plur.'Ili­
dade e integrantes e C']ue, ao mesmo tempo, a siI'.ldade consti tuía, para 
i\~qtlns, um repertório passado e/al.I inservivel. E e este car~cter de muti­
lidade para a acçom, C']ue trascende (como acontece em situações em que 

a. cu lrura ocup ... lon/S privilgiado d" expressam politieil) o campo culrurill 
ao calnpo do pode r, o que fHá CJue Saudade e S ... udosismo deL"em de ter 

a \~rtualidade de ferramenta CJue nos inicias teóricos era postulada palas 
lideres naciona listas _ Nos anos seguiJ;ltes, a mesma acçom politica deriva­
da da Segu nda Repúblic<l espanhola far~ CJue a Saudade perda posições 
centrais no repertório de elementos e modelos galeguisms . 

Expressom notável diSTO tOdo e o livro CJue virá substituir o de Risco 
co mo manual cap ital do pensarnento uacionaJista, j;i no Apôs-guerra: 

O Sempre en Galiza, de Daniel Castelao . Na SUil obra, a palavra saudade, 
plenamente integrada no repertório galeguista e, jã, galego, aparece em 
varias ocasiões, por vezes aludindo aOs emigrantes de alem-mar, outr<ls ja 

ao conceito como elemento consubstan cia l do ser galego, Tal e como fora 
elaborado entre 1918 e 1920, em algum caso ensamblando as duas ver­

rentes. Falando dos catorze milrinheiros galegos C']ue trabalhillll no barco 
em C']ue escreve diz CJue eles: 

So pretesto de necesidades Illateriaes, ellligr~ron pu~ sa tisf~ceren an­
ceios metalhkos e compriren os destinos da nosa rala vi~xeira , mago­
~da de saud"des e ao meslllo tempo enTi1izada no cllal1 nativo Quen 
sabe se 1\ Slludade g<\ lega nOIl ser::i outra cous~ !Ilis que ~ loita de. dollS 
i'lnceios incompatibles: o de est.ilr e 1\on estar na Terra! 

O signifi cativo e, no entanto, que na primeira opo rtun idade eln que 

no livro Castelao alude ii Saudade, com letra grande, é pil,fa dizer que a 
"Gali-za C']ue r liberdade por'1ue non hni povo en Hespan.a con mílis fe no 

seu futuro", e pilra afirma r (34): 

A:s nosa.s esp-ra!l~as !lO caben nOJ 1'-lIdóTOS da ra~ôn Mawr~ mos, se i p-recLSO. 
a. Saudade; porqu~ a Sau.dade cicâis 5~xa Hflha. f spran"a eutmtecida, !adro· 
eira de a tcióru 

Carreguei a palavra cicais (quiçri) l>:1ra expressar nesse matiz , enun­
ciado como prov.lwl, o (acto de o principill refere n te de todo o Mcier 
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nalis mo gal C'gú .h lvída r (já~) de que a SAudade pu desse ser u m elemenw 

acti vo p:l r:\ a a(,( OIll , no con textO dum livro elaborado de po is da gue rrtl 

(ivil e tln cxiliu, eUl C]ue Llluitos ga legos e galegíls padeceram ou esmV:Ull 

padec(' \(rlt , . É 11m cO lnentário escrito logo depois da prime ira g rand e 

experi ~l1llJ t rou mática de corte e negaçorn vi vidas por UIl1 galegu ismo 

ascenJt' IlI \' ;lt~ 1936. Isto nom empece C]ue Caste!ao co nsid t' re como 

principa l :. i/.' II" difl<rencial da psicologia galega a Sa udade, na este ira dos 

saudos istas (1Inc!fI ,J u res galegos(52): 

o signo (litL-'rencial n~ pSÍ(oloxi~ galeg~ ~s t;l. J princip;!lmente, na Sau­
nane. Estj{ verba e conecina dos hesp?ooes; pera somentes nós sabe­
mos o que sig nifica. Este significado o lnguen ?certou? e:'1Jresato; nin 
siqlleu Ros~ liil nt' CllstTO, 'lue foi o corpo mesmo d~ Sflun?de . Pero? 
Salld?oe '~l..:iste e ?nda sempre co nnosco , 

E, mesmo, nom é obstáculo para que julgue a Salldade como antí, 

doto COOlf? a desesperança, ao ter Alem [SIC, em itãlico, revelando no uso 

(ono-)grMico, o caracter importado do co nceito!, num trecho em que, 

corno Fi OUrtOS gaJeguistas fi zer"lll , entre eles Plâcido R. Castro, a quem 

cita, Castelao volta unir Sauclade e origem celta, vinculan do esta com as 

outras de noOllnadas nações celtas , entre as que nom deix? ausente, com 

?lgumha ambiguidade, PortUgal (355). Ele ded ica várias paginas do Í>eu 

Sempre en Ga!q:a a trat<H o assunto da Saudade e desenvolver o conce ito 

de Morrinha como consciência daquela (J55-J57) para concluir, naquele 

cenário bélico , prolongad o pala Segunda Guerra Mundial: 

L..) quen s?be se <I S?udllde -ori:xi niHiamente "soedade" _ non serIÍ 
Ill~is que!l Morrina! t\ este propõsito lelllbr!lremos qUe ?lguem qui.xo 
esplic!lr a Saud?cle co mo ~1O!til lelllbr?n:.a esquecid? d? remotisima 
triSlUr~ que nos c?usou o <l lunuil1wnto d? Atl?ntidil ... 

Sexil o que sexa, !l Sauoilde eisiste, e portugueses e g~legos SOfnos 
esct!lVOS d-ela E ?inda que Porrugal e Gali~a non !iver?o OUtros ven­
celtos etnlCos, nin OUtros estimulos comuns que os do lirismo s~udo-
50, :>.bond~ri<lnos para que cesase o :>.rred?mento en que vivilllOS, mar· 
rennonos de soidaoe moninosiI . N-esta zozobra do mundo, POTluga! 
e G?liza deben semi tse ani lO?dos por un? decisión inédilj{ e con­
nuent<'!, r<'!itificando os erros d~ lmlori? e traosfigumodo novamente 
;I S?uchde eo Aición, Sóio asi ouvi rtemos b~ter ?s <l,z;>,s d~ Vilom 
sabor dlls nOS!lS Terras 
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Os ult imas trechos citados co respondem fi O c"pitulo C]ue Casrelao 

d(·J ic? ii: Saudade, clJUleçilndo por ca racterizá-la como (352) "o sentimen­

to q ue abra nglJe a Portugal e a G?liza n-u nha saia eternid?de" 052-357) . 
m:\s colocand ~l o saudosismo, "(nume C]ue Tei.'(eira de P?scoaes deu ã 

relixiún d i! SaudaJ>!')" J e ~non a Sa ud"de", como estado morboso "do 

Por tugal de Camões e da G<.Il i:a de Rosfl!i fl , creado po!-a soedade en que 

vivimos os galegos e os po rtugueses, ev C]ue ter~ cu rac ión o dia que se 

borre a fromeira C]ue riscou Alfonso VI". 

Castelao enuncia, assim I ii S<'tudade e o Saudosismo como vincu las 

e pontes galego-portugueses, fllarg;mdo fi co nsiJt'raçom de elemento es­

piritua l comum , de venebraçom cu ltura l, de característica identitâria à 
<'tcçom polit ic? de procura dum espaço reunific<'tdor. Lembre·se que a con­

dusom do livro recl .. ma umha Ibéria unida com Portugal, onde a Galiza 

sej .. a ch<'tve entre os dOlls estados (477) e CJue e constante a ex p ressam do 

desejo de o conjunto gtllego-portug ues puder, uno, exercer plenamente o 

seu desenvolvimento cultural e socia l. Castelao discorre nestes parágrafos 

sobre o ca ráct e r espirirual da Saudade para galegos e portugueses, apoian· 

do-se em Pascoaes, Castro ou Nóvoa Santos, e, ii partir d? fr?se do poet<l 

[uso, "Ga li za é um bocado de Portugal sob flS patas do le;io de Castelb", 

que cira, afirm?r que a G aliz?, "n.efeito, vive en cautiverio" (354), 

Pero \l sens ib ilidade g?leg? xurde nidiamente dos fonnos ;1.ncestr~es, 
esent'j{ de conlat\l inacións medile rdne"s <'! p\ea lsic] de nesexos s~u' 
dosos . Gtl Hz~ ili nd? e ? fon te Il\?is pura d? S?l\d~ne, O Norte das 
ourentacións" 

Castelao recolhe, pois, IOda a elaboraçom teórica e poetica do Sau­

dosismo e da Saudade como bem e ferramenta cu lrurfll para convertê-Ia 

em inst ru men to de acçom po.) llt ica, em "Aición", como express? recorren­

do à letra gra n de, tal e como P"scoaes e os saudosistas portugueses e ga· 

legos faziam para referi r-se aos e leme ntos fones da religiom da Saudade. 

Este e, pois, Ulll passo decisivo que, ao mesmo tempo, revel" algum h? 

contradiçom e a insuficiê ncia da Saudade como apenas um bem cultu­

ral , se m capacidade de transformar-se em act ivo, que ê o que Castelao 

(az conciliando a tr?dicom e a (undamentacom essencialist? do nacio-, . . 
nalismo galego e do vinculo fu (te de unidOlde galego-ponugués com o 
programa po lit ico . 
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DCIJ·Jis da Guerrn. Civil, ele surghl mais umha vez, com a atencom io. 
Saudade pJt':'\ l.lda por Ramón Pirltdro em !-,articu lar e rodo o ('rupo Ga­

laxla 1:1.1 ~('ra l , como elemento definidor dR comu nirlade gfllega e objecto 
de l...: tll-l(Ocn filosõfka.lgualmente, ela (oi ut ilizada n" literatura como wi. 

cujo ld<,nlit:\ ri o ou tlt'senvolvimcn ro dum estado de ânimo, ind hidual e 

co lecJi \'t\. FtII fl ru lo de. r('vistas nos enclaves galegos do após·guerra (c-1)11l 0 

os setc I l t'!'I \ (' r\'~ da Ill l'XiCil na Saudade: verba galega llaS Amencas (1942-
1953), ou de relalCls ~h.'. exilados (Da saudade, amare, aru e miscimm.o, títal.o 

do dep.ltado o:i/"do Amón AJonso Rios, saido em Buenos Aires em 1956)), 
por eXempli\. O çn!1ct'i to de saudade e saudoso estarii presente em muitas 

definições jo rn alisticas da Galiza, !-,opularizando-se ilte começar a nutrir 
textos das pri llleirns cançóes C]lle no idioma da Galiza cantav'l um jovem 
AndTeS Do Barro, conh, mostr<\ a celebérrima ''Teno saudade" de grande 

sucesso, nos mic-ios d" dec3dtl. de setenta, nos finllis do fnmC]uismo, cuja 

letril eS(H.'n'u um incipiente' escritor na illtu ra, Xavier A1calá , Mesmo, a 
palavr<l calhou na po!-,ulaçom, e estabelecimentos come rciais e bandas 

!-,opulares de música adoptaram o nome Saudade, que pouco antes era 
umha imponaçom po rruguesa. 

Hoje, Saudllde e Saudosismo som objecto de analise academicfl (ten­
do como cabeça fundamental fi obra do Prof. Torres Queiruga). Nom 

tenhem jii a componente pDlitico-cultural e sodal qlle !-,uderom ter em 
outras epocas, particu larmente em aquelas em que eril preciso reafirmar 

umba determinada essencial idade ga lega diferente e diferenciada quan. 

do OUtros ca(llinbos estavam interditos. Mas estam no povo. Ele assu. 

miu, nOl1l tanto as subtis e den.;;a.;; daboraçães'e reflexões teóricas, lllas o 
conce ito e o s~u sign ificado C0l110 marca genética de galeguidade, ao ex. 
tremo C]ue substituiu OUtras como lllorrinh" (qu~ ate !-,ocleria ser conide. 
rada vulgar frente a mais refinada Saudade) ati .5t>nh ordadt', palav1;7l \'l.va 

~m areas da Galiza com simila r significado. A pahwm. saudade estâ nom 
apenas no nome de !; rvpos folclóricos, herd .eiros daC]uelas elaboracões 
do pre-guerra , mas no nome de 10jOls e negócios: cabeleireiras, cons~lto. 
rias, clubes desportivos, cafeta rias, centros de fisioterapia .. . 

Mas a sua paulatina perda de força e o seu refugio no rn undo acadé. 
mico como objecto de estudo ou, muiro menos, na poesia, nUlll fenóme. 
no C]ue tentarei desenvolver noutro trabalho, e que se explica palo fac to 
de a Saudade ficar como bem culT.lral e nom como (e rramenr<l, no sen-
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tlelO lI1'ilizado por E\"t',,·Zohar (200S) , sonl notàrias. Da mesma manei r", 

qll tl.mlo o gakguismo C]ue r actuar civic<l e politicamente, ele é lnservivel, 
como o moslTa a sua praticamente tota l "usencia do prog ram a polrtico 
e de inre rvençom galeguista lUe ao presente e mesmo de repe rtórios cul­
tumis, musicais ou literários do galeguismo acru<ll. Precisamente, polas 
razões que podiam levar Castelao, naquele momento de inde(jni çom e 

incerteza, fim dum periodo, ti. du\.idar; e palas motivos C]ue os jovens v<ln­
guardistas Dieste ou Otera Espasandin tinh<lm para considerar Saud"de 
e S<lUdOSISmo insuficientes e para lisantes, ca rentes de fo rça para a acçOlll, 
negadores de d inamislllo. 

Saudade e S<ludosismo som, pois, um activo, e, embora <lmigo, 
com algulll sucesso, da fabricaçom e estio. deposm~do como bem culru· 

r"l no povo ga lego, no seu repositório; nom parece provável que passe, 
mais umha vez, a ser ferramenta intelectual nem popu lar de galeguida­
de, entendLda como construçom pa ra actuar no mundo. mas constitui 
um activo importante., particularmente em algumhas elites, para manter 
determinados vinculas ga lego-port ugueses, ratincando os objectivos na­
cionalistas com que desde a Ga liza se impulsio nou. Pense-se que, ainda 

hoje, em meios academicos da cu ltura, talvez seja a propósito das cantigas 
medievais e da saud<lde C]uando mais se ouve o nome da Galiza em Por· 
tugal. Desse pOntO de vista foi, e ê, ul1lha fabncaçolll exitosa. Este texto 
su rge dum convite para um "ColóquiO Galaico·Lusir-ano" sob re a Sau­
dade, Como qu eria, pois, aC]uele galeguismo do pre-guerra , lloje fala-se 
em detenninados cent ros Intelecruals portugueses da Galiza, a propósi to 
da Saudade, e mesmo com algum pano de fundo simibr. E e jà um hem 
I?atrimonial partilhado, nascido da mais !-,oderosa ponte identitúio-clis­
cursiva elaborada a duas maos por inrelec tua is galegos e portugueses ha 

quase um sendo. Pode, em funçom das circunstancias, conjunru rais ou 
nom. vi r a ser activado noutras dime nsões, mas j~ ficou nesse repositório 
como bem comum. 
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